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ILUSÕES E. REALIDADES
o que se passou na outra guerra e nos três primeiros

anos que se lhe seguiram deveria ter-nos servido de ensi
namento quanto á eficácia de certas soluções que preten
dem omelhoramento' das condições de vida. O salário Va

le, não pelo seu valor quantitative, mas pelo seu poder de
aquisição. E' bom salário aquele que, embora comportan
do menos cifras, me dá a possibilidade de adquirir as cou

sas de que.necessito. Será mau salário aquele gue repre:
. sentando muitas cifras não me dê aquela possíbilidade. FOl
isto exactamente o que aconteceu na outra guerra e anos

seguintes. Os salários aumentaram mas os preços corre

ram mais do que os salários e o poder de compra de cada
um ficou minguado. Corremos nessa época, que é de on

tem, atraz de uma ilusão. Não se justificaria a insistência
no êrro.

Não se pode negar que um aumento geral dos salários
teria reflexo imediato no maior custo dos produtos. Tal.
solução sirnplista seria receber com uma mão para entre-'

gar com a outra. Mas pode fazer-se um reajuntamento de
certos salários e de outras condições de trabalho tendo
em conta a situação económica dos diversos ramos da acti
vidade, de modo que aquele aumento não incida sôbre o

custo db produto. E' isto o que está fazendo o Govêrno,
promovende a assinatura de diversos contractos colectiy.os
de trabalho' Outras soluções" como o Abono de Farnüia,
o alongamento da jornada de trabalho nas actividades in
dustriais que o comportem, a repressão contra o açambar
cemento e especulação dos preços, tais são os remédios
que se apresentam com um caracter prático e substancial
para atenuar as graves condições de vida que esta longa
e absorvente guerra vai criando.

Mas assim mesmo não alimentamos ilusões. Nós temos
de pagar a nossa contributção para uma guerra que não

provocámos e que os outros fazem. Isto quere dizer que
enquanto houver guerra e subsistirem as suas consequên
cias neo podemos readquirir o nivel de vida de 1939. Po
demos aplanar certas dificuldades, podemos suavísar al-:
guns males mas não nos podemos eximir a todos 'os sacri
ficios que a guerra impõe. O que nós sofremos em Portu

gal está muito aquém do sofrimento imposto a outros po
vos. A Espanha, a Suissa, e a Suecia sofrem bem mais
do que nós. E se o sofrimento alheio não é para nós uma

compensação é assim mesmo motivo para ponderarmos o

caso e aceitarmos COITI resignação o m enor mal que nos

cabe.
Todos nós temos razão de queixa cántra I) mal da

guerra que reduz e encarece os abastecimentos. Mas de
vemos ver com serenidade que o remédio para êsse mal
excede as possibilidades do Govêrno. Nada ganhamos com
precípitaçôes e desordens. Ao contrário, só podemos ar
redar alguns obstaculos á fôrça de trabalho e de discipli
na. Não corramos atraz de ilusões; tenhamos bem presen
tes no nosso espirito as duras realidades desta hora trági
ca que vivemos.

t. e.

Uiaa forporatl.Ua trabalhador chefe d� família mais
numerosa,

A's 13 horas-Orande. Curso
de Charolas da freguesia haven
do dois prémios para os primei
ros classificados.
A's 15 horas-Sessão solene,

presidida pelo Ex.mo Sr. Dr. De
legado do I. No T. P., com dis
trrbuição do prémio do 1.0 traba
lhador de 1942 e descerramento
da fotografia do L° trabalhador
de 1941 e.ainda a entrega de um

prémio à família mais numerosa.

A Direcção da Casa do Povo
da Luz de Tavira, promoveu
Grandes Festas comemorativas
do 8.0 aniversario da sua funda

ção, no dia de Ano Bom-I.o. de
Janeiro de 1943, com o seguinte
programa:
A's 7,30 horas=-Alvorada com

foguetes e morteIros. .

A's o horas-Bôdo aos pobres
das fre'guesias de: Luz e Santo
Estevão, e distribuição de peças
de vestuário aos filhos de sócios
mais necessitados.
A's Ilharas-Eleição do 1.°

trabalhador da freguesia da Luz,
gO A no de 1942 e indica�ão do

Farmácia de Serviço
Encontraose de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
MONTEoPIO.

. )

O BISPO SANTO

DO A LGAR.V E

D. Francisco Gomes do Ave

lar, está ligado à história de mi
nha familia paterna por laços de
amizade muito intima.
Foi oferta dêle ao bisavô de

meu Pai como prenda de casa

mento em qL!e foi padrinho, a

casa onde residiu em Faro por
muito tempo o Bispo' Santo e

que, depois, durante largos anos

-até Outubro de Ig3I-data em

que Iui estudar para Coimbra,
me serviu de residência; ha em

minha' casa mais duma relíquia
de D.' Francisco Gomes, e tarn

bém porque me interessa a His
tória da Cultura Portuguesa e

encontrei casualmence-antes do
Dr. Iria iniciar a publicação 'das
cartas da Ajuda-as mesmas car

tas sem ninguém mas indicar
(como êle muito bem sabe), te
nho seguido com interesse o co

mentário do meu prezado Cole
ga investigador.
Vi no número 440 de 13·Xll·

-1942, P: I e 2; cois. 5 e I, que
Alberto Iria menciona umas con
clusões de moral defendidas no

Real Colégio das Necessidades,
sob a presidência de D. Francis
co Gomes, dizendo simplesmen
te que D. Francisco Gomes foí
arguente.

Posso acrescentar à noticia do
Dr. Iría que do Bispo do Algar
ve, como presidente de juri em
exame de filosofia existem mais
conclusões; menciono aqui duas
para amostra, para não alongar
muito esta notícia, e afirmo, sem
grande receio de errar, que estas

e a mencionada pelo Dr. Iria são
da autoria do próprio bispo que as

presidiu. Ei·las:
'

.

1) - Disceptatlonem!Logicoecri·
tlcam/üe Cogn,itionis hvmanae si
gnis/interniS externisque/ideis et
vocabvl is./Praeside/FranciscoGo
mesio/Congregationis Oratoru sa
cerdcterpvbllco sapientvm [vdl
clo/prctesscrvmque exam ini/Po
lycarpvs A. Sousa/eiusdem Con
gregationis Alvmnvs/P. et O./Apud
Regiam üomum/a. M. V. A·Neces·
sitatibvs/Die .2 (ms) hvivs mensis
vespere/etc. 1783, Lisboa. TIp,
Regla. 18 p. (a) 165xI03mm•

2 )-Qissertationem/Logico-crla
tlcam/üe Veritate, Scientia et
Fide./Preside/Francisco Gome!lio/
Congregationis Oratoru Sacerdo
te/Saplentvm censvrae professo
rvmque examini/D. Michael Anto
nius de Mello/O. et S./In Aedibvs
CongregatiOn i s O ratoru./Apud ./B.
V. A Necessitatibus/Die J (ms)
menzls Jvlli vespere./ 1783, Lis
boa. António Rodrigues Galhar
do. (14 p.) 160XlOOmm•

-Até 1800 pode atribuir-se,
duma forma geral, aos presiden
tes, a autoria do texto das con

clusões apresentadas em exames
finais. Ao defendente delas com

petia argurnenrar como enten
desse e o resultado da discussão
nunca ficava escrito; apenas os

auditores poderiam dizer como

decorrera e terminara a discus
são. No século XIX já aparecem
muitas teses ou conclusões escri
tas pelos defendentes: quasi sem.
pre elas próprias mencionarn ês
te facto.
Por análise, embora ligeira, do

texto destas conclusões de D.
FranCISco Gomes-texto que era

sempre limitado às exigências
dos estatutos escolares-, verifi
quei que o oratoriano de Lisboa

N'o CQntro, de'lpsfruçãO ·de Infa,bfar.ia

A' "Festa do Natal do Soldado
I

-; Decorreu com muito brilho e animação
-

No Centro de Instrução de In
fantaria desta cidade, onde está
a funcionar o Curso de Sargen
tos Milicianos, efectuou-se, êste
ano pela primeira vez, a Festa
do Natal do Soldado, que decor
reu com muito brilho e anima
ção, constituindo uma linda ma

nifesração dos laços de solidarie
dade que une todos os componen
tes da Família Mtlitar e simultâ
neamente uma eloquente afirma
ção do elevado grau de discipli
na dos 'soldados do Centro, que
sabem bem ser aquela a base de
tôda a vida militar, mas que não
é incompatível com a amizade
que deve ligar todos os militares,
sem distinção.
O programa da pequena festa

incluiu uma consoada na véspe
ra de Natal, à noite, um torneio
de volleyball e um jantar de fes
ta no dia seguinte, além da visi
ta ao Presépio. Porque o Centro
teve também êste ano, o seu

.

Presépio, e por sinal bem lindo.
Um grupo de alunos madeiren
se e açoreanos, desejando recor

dar naquele dia as suas terras
distantes, pediram licença para
armar um Presépio à maneira
das Ilhas e uma lareira típica; o

Senhor Director do Centro inte
ressou-se pelo assunto e, conce
dida a indispensável] autorização
das entidades militares superio
res, os rapazes deram-se ao tra
balho com taJ inter êsse, entusias
mo e dedicação, que o Presépio
e a lareira ficaram, incontest a
velrnente , das coisas mais belas
que no seu género temos visto.
Realçado ainda pejos efeitos de
luz e pela ornamentação capti
chosa da -sala, onde se viam, en
tre Hôres e verduras, as bandei
ras Nacional e da Mocidade Por
tuguesa, foi digno de ver-se. e,
realmente, muitas pessoas que
tiveram conhecimento do facto
pelas familias dos militares, so

licitaram autorização, que lhes
foi amavelmente concedida, para
o visitarern. Na lareira estavam,
ainda, duas botas de soldado
cheias de brinquedos para serem

distribuidos pelos filhos dos sar

gentos e praças do Centro.
A' consoada, que foi oferecida

pelos oficiais do Centro aos alu
nos e soldados, assistiram, além
dêstes e suas famílias, os saro

_ gentes e famílias. No refeitório
do Centro, que se encontrava

lindamente ornamentado com pal
meiras e bandeiras, vendo-se em

lugar de destaque os retratos dos
Srs. Presidente da Republica e

Presidente do Conselho, foram
servidas carnes frias., «fritos» re

gionais próprios da época e vi
nhos, tendo sido levantados brin
des por Portugal, pelos Srs. Pre
sidente da República e Presiden
te do Conselho, pelo Exercito
Português e pelos militares ex
pedicionários nas Ilhas e Coló
nias: pelo Director do Centro,
pelos oficiais e sargentos do mes

mo e pelos soldados e suas ta
mílias. O sr. Director do Centro
foi alvo de uma interessante rna

niíestação de simpatia e gratidão
por parte de todos os presentes.
Em nome dos oficiais falou o sr.

Alferes Nobre e em nome dos
soldados o aluno Sidónio Fer
nandes.
O torneio de volleyball entre

quatro equipas representativas
das quadro companhias de alu
nos e praças da guarnição decor
reu muito animado, jogando-se
bem e disciplinadarnente. Assis
tência numerosa, constituida por
oficiais, sargentos, soldados e fa
mílias de todos.
Os prémios do torneio foram

distribuidos à noite, no refeitório
após o jantar, a que assistiram
também os oficiais e sargentos e

suas famílias. Nessa altura, os

rapazes, pedida a devida autori
zação ao Sr. Comandante, fize
ram uma exponiânea e .calorosa
rnanifestação de simpatia au sr.

Alteres Antero Nobre, que se

encontrava de serviço e, segun·
do nos inforrnaram, foi o orgae
nizador e a alma da testa e a

quem os rapazes ofereceram, co
rno recordação, o prémio colecti
vo do torneio de volley. Falou
também, na distribuição dos prê
mios, o sr , Capitão Machado,
findo o que foram muito aclama
dos os nomes do Sr. Ministro
da Guerra, Comandante do Cen.
tro e oficiais do mesmo.

As Senhoras de Tavira, algu
mas casas comerciais e OUU:,BS
pessoas colaboraram nesta ime
ressanra festa oferecendo os dô
ces, fruta e vinhos para o jan
tar do.dia de Natal,

seguia na vanguarda da renova

ção espiritual que entrava então
no nosso país. De reste, nesta re
novação, teve papel preponde
rante a Congregação do Orato
rio de S. Filipe Nery, e, para
melhor comprovar o bom enten

dimento existente entre o Bispo
do Algarve e um dos chefes do
movimento renovador - outro

oratoriano de Lisboa=-, bastará
recordar aqui as' conclusões a

que presidiu Teodoro de Almei
da em 1797 e que foram dedica
das a D. Francisco Gomes na

forma seguinte, em português:
-Conci u8ôes/da/Filosofla ra

cional ,/offerecidas/Aa Excellen4
tissimo, e Reverendissimo/Senhor
D, Francisco Gomes,/Bispo do
Algarve,/sendo presidente¡O P.
Theodoro de Almeida,/Da Cen
I(regação do Oratorio,/Pelo de

fendente/o P. Pedro Paulo,/Da
mesma Congregaçãol/Na Casa

do Espirito Santo em (11:18) deste,
rnez de tarde./etc. 1797, Lisboa,
Régia Oficina Tipográfica. (31 p.)
l60x95mt!1 .•

Lisboa, 19 de Dezembro de
194'2·

. Mariana Maohaclo Santos

(a) Dou somente a medida da
mancha tipográfica.

CARLOS PICOITO
Af;nlOGA'OO

Largo do Pé da Cru:?, 4
FA.RO

Consultas em Tavira às quin
tas feiras, no escritório

do solicitador Carmo Peres



POVO ALGARVIO

c9(o¡te �e c9(ata/
!Benvinda sejas noite de .LVatal! ...
Sacrario meu de fé) santo destino

E presepio de amor do Deus Menino)
No lar noite de [esta Mundial! ..•

I Noite em que de alegria tangem os si�os!
Noite grande na vida) fraternal)
Noite de prazer) bela) jovial)
Noite em que nas lareiras soam himnos!

Feliz e linda noite entre a Família

Porque todos a passam de vigilia
Numa alegria digna e cardeal! .•.

E os paes à mesa abraçam os filhinhos
Num conjunto jeliz cheio de carinhos)
Bendita sejas noite de Natal! ...

Lisboa 24 de Dezembro de 1942.

I
Honorato Santos

Jogo, Plorals do

Fim do Allo
A' hora do nosso jornal entrar

na maquina estão a realizar-se

no Teatro Antonio Pinheiro, os
grandiosos e já tradicionais «10-

gas Florais do Fim do Ano»,
promovidos pela Sociedade Or
feónica de Amadores de Musica

e Teatro.
Não queremos deixar de sa

lientar a bela organização que a

Direcção da Sociedade Orfeóni
ca tem mantido para que a festa

decorra com o maior brilhantis
mo possível.
Além de diversos poetas e li

teratos da nossa provincia, es

pera-se a comparencia do distin
to vate algarvio Dr. Candido
Guerreiro e sua Ex.ma Esposa
D. Margarida Guerreiro, que já
há três anos têm sido hospedes
-de hoora nessa noite festiva.

Propositadamente veio presi
dir ao Júri das produções musi

(cais, o nosso ilustre conterrâneo

sr. Eduardo Pavia de Magalhães,
distinto professor do Conserva-.
tório Nacional.
Vai além de quinhentas o nú

mero das produções recebidas

para o certamen poético do cor

rente ano.

No próximo numero do nosso

jornal faremos o relato da sim

pática festa e publicaremos as

poesias classificadas.

"Organisações Jntapê"
Iniciou, oficialmente, a sua actividade

Inaugurou. se, há dias, _

na Fi

gueira da Foz, a séde de «Orga
nisações Jotapê», organismo que
se dedicará á publicidade, ao

turismo e informação.
A' cerimónia, assistiram os

srs, Presidentes da Camara e da

Comissão Municipal de Turismo,
Comandante Militar e da Secção
da Guarda Fiscal, Capitão do

porto, director da Alfandega,
representantes das forças vivas,
comerciantes e industriais, Im

prensa, etc.

Usaram da palavra os srs.

Presidentes da Camara e do Tu

rismo, os jornalistas Mario Aze
nha e Carlos Baptista, o pintor
Afonso Costa, que decorou as

instalações e o Chefe dos Ser

viços de Imprensa do organismo.
O director da nova empreza,

sr. Julio Padesca, referiu-se aos

trabalhos preparatórios da mon

tagem, que encontraram o me

lhor carinho no sr. Pereira da

Silva seu colega da direcção, alu
diu aos objectivos e aos desejos
de ser util.
No final foi servido um exce

lente lanche, pretexto para novos

brindes, focando as patrióticas,
dinâmicas e utilissimas directri

zes de «Organisações Jorspê».

Anunciar no

"POVO Algarvio
n

é ter a, certeza. de exito

Casamento Elegante
Na egreja parochial da Ajuda

de Lisboa celebrou-se no dia 5
do corrente o casamento da Sor. a

D. Maria Luiza Xavier Ferreira
Coelho, gentil filha do nosso par
ticular amigo Sor. Capitão Ma·
nuel Benjamim Rodrigues Coe·
lho e da Snr." D. Ema Xavier
Ferreira Coelho com o Snr. te

nente de Anilharia João Pedro
Correra de Matos, filho do Snr.

Joaquim José de Matos e da
Snr." D. Maria Correia de Matos,
já falecidos, servindo de padri
nhos os pais da noiva e Snr." D.
Maria Leonor Maia Mendes Cor
reia de Matos e seu irmão Dr.
Eduardo Maia Mendes. No acto

que revestiu excepcional brilho,
notou-se a presença do Snr. Co·
ronel Holbeche de Freitas, co

mandante de Artilharia N.? 3, e

esposa, major Snr. Joaquim de
Oliveira Leite representando o

Comandante e oficiais do Regi.
menta de Artilharia de Costa, e

esposa, major de Artilharia Snr.

Augusto' Pimenta de Faria, ca

pitães de Artilharia Snrs. Sousa
Chaves, Rodrigo de Freitas e

Mendes da Costa e da Aeronau
tica Machado de Barros, capitão
Snr. Baptista Ferreira, tenente

Alexandre Borges e esposa, Abel
Martins e esposa, etc. Finda a

cerimonia foi servido um finis
simo lanche, recebendo os noivos
artísticas e valiosas. prendas.

eOLABORAÇÁO
Or,a O, Mariana Amelia Machado

Santos
Inicia hoje a sua valiosa cola

boração no «Povo Algarvio» es

ta nossa ilustre comprovinciana,
Licenceada pela Faculdade de
Letras da Universidade de Coim
bra, filha do nosso querido cola
borador sr , Honorato Santos,
membro do Institute Arqueoló
gico do Algarve.
A Senhora que hoje honra as

colunas do nosso jornal, princi
pia, tambem, a sua colaboraçâo
em jornais, visto que até agora
só tem colaborado na «Bibles»,
a consagrada revista da Faculda
de em que se licenceou.

O «POVO Algarvio» apresenta,
por todos os motivos, os seus

respeitosos cumprimentos á Sr."
Dr." D. Mariana Santos, pendo
as suas colunas à sua inteira dis

posição.

Os Sacerdotes não podem
ir aos cinemas ou teatros

No orgão oficial do Episco
pado Português publicou o sr.

Cardeal Patriarca um decreto

proibindo os clérigos de ordens
sacras de assistirem a especta
culos em teatros e cinemas e

apresentarem-se em público sem

o traje eclesiástico preceituado
pelo n.

o �3 do Concilio Plenario.

()()I3�lIIN IiÁ
Eu vi-te) pobrezinha, a mendigar)
Pelas estradas dum país lendário)
Tão triste e esfarrapada, qual sacrario
Da mágoa que em meu peito quiz morar!

Eu vi-te) pobrezinha, e quiz-te amar)
Para sentir) também, êsse fadário

. Que vive em ti, tal como em relicário

Eæpõsto a Deus) em noite de luar!

E tu, pobre mendiga esfarrapada)
Que eras pobre. por não ter'» sido amada)
Esmolasie a minha alma descontente ...

E ui-ie, então, á luz de sois brilhantes;
Como princesa envolta em mil diamantes
Sorrindo para a Vida meigamente!

)

Moffa - Ferreira

PUBLICAÇÕES RECEBJDAS
tulado « 1640, Richelieu e o Du

que de Bragança».
Nesta biografía, de alto valor,

o autor aprecia, com copia de
documentos e logicas razões, as

causas internas do 1.° de De
zembro; situa no quadro politico
da época a acção desenvolvida

pelos agentes secretos de Riche
lieu e, finalmente, esclarece a

atitude. do Duque de Bragança
que se sentou no troco, cesta
zendo velhas opiniões que ti
nham muito de lenda e pouco de
verdade histórica.
Um e outro, C(O Islão na In

dia» e c<!ô40, Richeliru e o Du

que de Bragança» sãb obras de
consulta e, como todos os volu
mes da «Gladio» livsos que de
vem figurar nas estantes de es

tudantes.

funta ele 'Provincia elo Algarve
-Deste alto organismo adminis
.tranvo da nossa Provincia, rece

bemos um exemplar do belo al·
bum que editou a proposito das

comemorações dos Centenaries
no Algarve, Belamente ãpresen
tado sob o aspecto gráfico com

ótimas fotografias dos Chefes do
Estado e do Governo, Bispo do

Algarve, Governador Civil e Pre
siderite da' Junta de Provincia,
membros da Comissão das Co
memorações no Algarve, das di
versas exposições de Faro, etc.,
traz tambem valiosa colaboração
onde se destaca o «Auto das Ro
sas de Santa Maria», de Candi
do Guerreiro representado em

Sagres a quando das festas ali
realisadas. Contem mais o dis
curso do Dr. Julio Dantas, hon
ra do Algnrve, proferido em Fa
ro; O Algarve, síntese histórica,
por Mario Lister Franco; o ca

talogo da exposição de Arte Sa
cra; O Algarve e o Infante D.

Henrique, por Francisco Fernau
des Lopes; As ruinas romanas

de Mrlreu, por. Mario Lister
Franco; Tavira, por Damião de
Brito Vasconcelos; Os arquivos
municipais do Algarve e a Res

tauração, por Alberto Iria; O AI·

garve sob o ponto de vista pe
cuario, por Eduardo Gomes Ca

lado; As estradas arcaicas do

Algarve, por Luiz Chaves; Cas
telos do Algarve, por Jorge Lar

cher; Abicada, interessante esta

ção arqueologica da epoca roma

na; Amendoeiras; Obra de assis
tencia e saude publica da Pro
vincia do Algarve, por Morais

Nogueíra, médico.
Agradecemos o exemplar ofe

recido.

Portugalia Editora-Esta nova

editora apresenta o seu progra
ma de edições, prmcip alrnente de
traduções, donde constam sec

ções de romances, universais,
sensacionais, centos universais,
biblioteca de algibeira, documen
tos humanos, biblioteca dos ra

pazes, das raparigas e das crian

ças, antologias universais, inicia.
ção à filosofia, clássicos univer

sais, biblioteca dos humanistas.
E' seu director o Sr. Dr. João

Gaspar Simões, conhecido critico
literário do «Diario de Lisboa».

I PELA CIDADE II
Bodo do Natal-A Junta de Fre

guesia de Santa Maria, distribuiu
no dia 24 do mês findo, na sua

séde, 50 jantares a pobres che
fes de familia, que constaram

de 500 gramas de arroz, 1/2 li
tro de grão, 100 gramas de chou

riço, 125 gramas de toucinho, 1

kilo de batatas e I kilo de pão.
Fóram ainda dstribuidas 20

camisolas e 20 camisas por ga
rotos entre 7 e IO anos.

A' distribuição que foi feita

pelo escriturario da Junta sr.

Rodrigues Hortas, assistiram os

membros da Junta, srs. Manuel
de Sousa Rosa, Sebastião José
da Luz e Joaquim Dias.

•

Tavira Ginásio Club -Em Assem-
bleia Geral de 21 do mês findo,
foram eleitos os Corpos Geren
tes para o ano de 1943, a saber:
Assembleia Geral-Presidente,
Dr. Jaime Bento da Silva; Vice
-Presidente, Dr. Eduardo Viegas
Mansinho; 1.° Secretário, Jorge
da Cruz Drago; 2. ° Secretário,
Alfredo Pires Faleiro Júnior.
Direcção-Presidente, Abilio

Costa da Encarnação; Vice-Pre

sidente, José Rodrigues da Con
ceição Marinho; r ." Secretário,
José Abecassis Pereira de Re

sende; 2.° Secretário, Luiz Filipe
Monteiro Santos; Tesoureiro,
José Pedro Barão Júnior.
Substitutos- 1,°Secretario.Ar

mando Romão da Rosa; 2.° Se
cretário José Ribeiro de Jesus;
Tesoureiro; Manuel Joaquim Bar

queira.
Conselho Fiscal-Presidente,

José Sequeira; Secretário, João

Gago da Graça; Relator, José
Viegas.
Substitutes - Presidente, Ma

nuel de Sousa Rosa; Secretário,
José Pereira Nolasco; Relator,
Arnaldo Bruno da Conceição.

Val já para dois mil anos

que, em humilde manjedoura,
nasceu o Senhor do Mundo
da -Virgem Nossa Senhora.
Vinha trazer aos humanos
em seu des ígnlo profundo
a Virtude, a caridade,
a Justiça vencedora,
o Amor feliz e fecundo,
enfim, a eterna Verdade •••

Assim, no pe ito da gente,
a esperança noutra vida
mais feliz, melhor vivida,
desabrochou novamente.

. ,

De certeza, pois, não erra

quem disser, por tudo isto,
que foi o melhor presente
com que o céu brindou a terra:
Jesus Cristo,

.

Natal de 1942,

Manuel earelolo Martha

Dr. Jorge Correia
CLINICA GERAL

Rua da Porta Nova'
TAVX::a..A.

Consultas todos 06 dias
das 15 ás 17 horas

InllP4111
Duma casa de mercearias e

quinquilharias, bem situada e

bem afreguesada.
Quem pretender dirija-se ao

seu proprietário, naRua Dr. Mi

guel Bombarda n.
os 1 i e 13.

Este número foi visado
pela Delegação de

Gensura.

Uma Página da Colonização
do «Far-West))

Nos tempos em que a Améri
ca. do Norte era um coniinente
imenso por civilizar, a arbitrane
dade fazia lei apoiando-se na

torça desprezando o direito e a

justiça. .

Era o tempo' em que o Oeste,
por desbravar, servia de rico

campo aos bandidos que queriam
enriquecer, embora, para tanto

houvesse que roubar, que assas

sinar, que espesinhar os interes
ses da comunidade.
E' neste ambiente que decorre

a acção do sensacional e empol
gante romance de Albert Bon
neau: «Justiça de Catamount»

que a Livraria Classica Editora
acaba de lançar a publico na sua

. famosa Coleção C(OS melhores
Romances de Aventuras •.
No Texas, a cidade de Bakson

ville está à mercê duma quadri
lha de bandidos que só encontram

pela frente a vontade firme dum

jornalista e a audacia de Cata-
i mount, o celebre «Ranger» da
Policia Montada.
Verdadeiro livro de lenda,

Catamount pratica extraordiná
rias proesas que prendem o lei

tor, da primeira à última pagina
um ritmo de crescente interesse.

Emoção e ineditísmo, são as

principais qualidades deste ro

mance que deve ser lido por
quantos gostam da literatura de

acção, movimentada, ernpolgan
te, dinâmica .

Na verdade, na «Justiça de
Catamount» é viver um dos pe·
riodos mais agitados da coloni

zação do «Far-Westu-e o longi
qua Oeste dos duelos á pistola,
correrias a cavalo, perseguição
encarniçada e lutas cdrpo a cor

po.

ccO Islão na India»· e «1640
Richelieu e o Duque de

'

Bragança»
A «Colecção Gladio» que abor

da todos os ramos de saber hu

mano, satisfaz todas as curiosi

dades, responde a muitas pregun·
tas, acaba de ser enriquecida com

mais dois volumes que, por di
ferentes titulos, se devem consi
derar notaveis.
Para a Serie «Estudos Religio

sos e Filosoficos», Eduardo
Dias arabista de alto valor e re

conhecida competência, escreveu
uma valiosa monografia intitula
«O Islão na India»,
Em mais de cem paginas o

ilustre escritor condensou quan
to de interesse se lhe oferecia
sôbre a espansão muçulmana e

influência portuguêsa no mundo
islâmico a penetração britânica
tem de flagrante interesse dada a

actualidade do conflito hindu e

das suas repercussões nos teatros

da guerra do Extremo-Oriente ·e

finalmente, a situação da India

n�ste momento histórico que ora

vrvemos,

De indole diversa, é o novo

trabalho do distinto historiador
Dr. Rodrigues Cavalheiro, inti-
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PASSADO ALGARVIO
E x p o s i ç ã o interessantissima

das festevidades celebradas na

reedificação de Vila Real de
Santo Antonio no mês de Maio
de 1776.

I

(IA' vista�de tantos beneficios,
movidos os ditos primeiros edi

ficantes de um generoso e hu
milde agradecimento, para per
petua [memória da sua gratidão,
pretenderam alcançar o Regio
Permisso de levantar na praça
real, às suas próprias expensas,
um formoso obelisco coroado, o

qual trouxesse na presença dos
séculos, que hão de vir, a real

magnanimidade, e os seus since
ros e agradecidos votos, outor

gando procuração ao sobredito
Alberto Luiz Pereira. Com efei
to o conseguiram, e o gosto de

que seja, alem da sua grandeza,
a arquitetura, a primeira peça
unica, e rara, que deste genero'
se vê nas provincias destes rei

nos; alcançando ao mesmo tern

po a mercê de fazerem publica
a decoracão dele no dia 3 do
corrente'mês indicado, em que

, Portugal tem a íelicidade decum
prir anos, o senhor Marquês de
Pombal.»
E assim toi encarregado por

sua magestade para fazer edifi
car todos os regias edificios man

dados fazer, o Desembargador
da Relação do Porto e Superin
tendente Geral das Alfandegas,
o D.tor José Tojo Borja e Qui
nhones; declarando este senhor

que concorria .da sua parte, com
todos os seus bons oficias, para,
que estivesse pronta para aque
le dia de festa, a real Capela
Mór da igreja matriz, para onde
devia ser trasladado o Santissi
mo Sacramento, do espaçoso
oratorio que se lhe formou nas

casas dos Paços da Camara da

Vila; e assim se celebraría aque
le dia com iluminações publicas,
fogueiras pela praia do rio des
de os Medos Altos até onde fin
dam os estaleiros.
E as testas toram imponentes

e pomposas! Houve procissão
para a trasladação do Santissi
mo, e nas ruas por onde passou
deitaram quartinados de damas

co, e o chão foi juncado durante
os tres dias festivos. Houve rnis
sa cantada pr égando o conego
reitor da Sé de Faro, Vicente
Alexandre de Tovar. E de tar

de as bordaram, guarneceram a

Praça Real que estava semeada
de flôres; e o Obelisco foi desco
berto com grande prazer e ale

gria: As iluminações foram lin
dasl Fez-se tambern um passeio,
pelo Rio Guadiana, em barcos

engalanados e com musica boa!
E roi atirado um belo fogo de
artificio lançado na ponte da Al

jandega, e até ho r ,

o' dia se fez
um bade em casa do S.' Alber
to Luiz Pereira, onde se seguiu
um refresco agradabilissimo, a

expensas do mesmo senhor. E
no segundo dia das festas foram
lançados ao mar com grande bri-

, lho, 10 cahiques 'feitos nos esta

leiros de Vila Real de Santo An
ioniol E neste dia se repetiram
os vistosos togas de artificio.
E no terceiro dia festivo hou

ve um bem preparado ou combi
nado exercicio militar de togo
pela tropa ali existentt:; e nos

Paços da Camara se fez umà
Academia, e houve um magnifi
co con..:erto seguido de baile e

ceias, festa esta que durou até
amanhecer tendo-se dansado o

minuete e contradanças escolhi·
das na musica mais Vibrante!
E as oito corporações já men

cionadas se ofereceram para dar
um arratel de carne, ou de pei·
xe, e um quanilho de vinho a

todos os individuas das tropas
militares os tres dias da função,
e um dia antes e outro depois
dela; estendendo a mesma ge
nerosidade, e mais um pão nos

sobreditos dias ao� presos da ca

deia. Esta noticia fez publica um

interessado, para que se apro
veitem desta alegre e sumptuo
sa diversão todos os curiosos de
bom gosto; 1 de Maio de 1776.
A L. P.»
Nota;-A estas festas coneor·

Aniversárí�s

Fizeram anos:

Em 27-Sr, Felisberto Jaime Sa'ntana,
Em 28-Sr. Alfredo Prieto.
Em 29-Sr. Marques da Conceição

Viegas,
Em 30-D. Maria João Peres Bandei

ra, Dr, Manuel Trindade e srs. Jaime
Luiz Santos Pires e Flausino Viegas,
Em I de Janeiro-O, Maria Eduarda

Cordeiro Conceição, - D, Izabel da Sil
veira Vargues e sr. Joaquim do Carmo
Figueiredo,
Em 2-Srs. José Augusto Baptista

Pires e Augusto Domingues da Encar

naç-ão Martins,
.

Pa.rtida.s e chegadas

No goso de ferias encontram-se en

tre nós os srs , Drs. Mar uniano Santos
e Renato Graça.
-No go so de alguns dias de licença

encontra-se nesta cidade o nosso con

terrâneo s r. Pedro do Carmo Tavares,
Furriel ao serviço e:n Setubal.
-A-fim-de passar o Natal com sua fa

mília encontra-se, em Tavira,. o nosso

conterrâneo sr. Dr, Zozimo Ramos, Te
nente Médico, ao serviço em Aveiro.
-A- fim-de passar o Natal com sua

mãe, encontr a-se entre nós, o nosso

particular amigo e assinante, Dr. Jorge
Manuel Neves Melo Br az, distinto mé
dico dos hospitais de Lisboa.

-A-fim-depassarem o natal eAno No
vo com suas famílias encontr am-se en

tre nós os srs. Jaques Lampreia Pessoa,
Dig."· Chefe de Serviços da Barra de

Olhão, e Manuel José Lopes, emprega
do no Grémio dos Exportadores de
Frutos do Algarve.
-Parriu para a Capital, onde foi

passar o Natal com sua família o sr.

Tenente Coronel LUlZ Gonzaga Tadeu,
Dig mo Comandante do Centro de Ins

trução de Infantaria, desta CIdade.

-Acompanhado de sua Esposa en

contra-se entre nós o nosso conterrâ
neo e assinante sr. dr. João do Nasci
rnento Mansinho, Dig,mo Professor do
Liceu de Castelo Branco.
-No goso de férias encontra-se nes

ta cidade, o sr. dr. Arnaldo dos Santos
Lança, Dig,mo Delegado do Procurador
da Republica na Comarca de Silves,
-A-fim-de passar o Natal com sua

familia partiu para Lisboa, o sr. Joa

quim Rodrigues da Avó, Dig,mo Chefe
da Secção de Finanças desta cidade
-No goso de férias encontra-se en

tre nós o sr. dr. Augusto Limos de Ma
tos, funcionario do' Ministéno da: Guerra.
-A passar as férias do Natal com

suas familias encontrarn-se nesta cida
de, os estudantes nossos conterrâneos
srs. Druval Faria, Rui Ferreira, Teodo
SIO Franco, João Guerreiro, Francisco
Lemos de Matos, Mario Faisca, José
Graça, João Centeno e José Centeno.

-Acompanhado de sua Esposa e fi
lhinha encontra-se entre nós, o nosso

ilustre conterrâneo sr. Eduardo Pavia
de Magalhães, distinto professor do
Conserva torio Nacional.
=-Pamu para Vila Franca de Xira o

sr. Laurenuno de Jesus Gonçalves, alu
no da Escola de Marinheiros acompa
nhado de seu pai, o nosso prezado as

sinante sr. Sebastião do Nascimento
Gonçalves, relojoeiro nesta cidade.

reram-todo o Estado Eclesias
rico, Civil, Militar e Politico, e

toda a Nobreza de um e outro

sexo do Reino do Algarve, mui
tas do : Campo de Ourique e

Alentejo, e das cidade e vilas

visinhas, da Andaluzia, e imen
so povo inferior, Portuguez e

Espanhol.
Pontualmente foi observado

tudo quanto neste manifesto foi
anunciado ao publico, e só acres

ceram nas noites alguns carros

de triunfo com es quais os apai
xonados quizeram Iazer mais vis
tosa esta função, na gual houve
o rarissimo acontecimento de não
haver uma só desordem, queixa,
desgosto, ou máo successo; e IS

to sem embargo do grande con·

curso, e confusão, que havia en

tre os naturaes e estrangeiros, e

entre as tropas, gente do povo,
e homens do mar, fazendo cada
um particular capricho de cum

prir honradamente os seus de·

veres; no que mostraram o gran
de amor e respeito, com que na

ma'ior distancia veneram, e aplau
dem o seu Amantissima Sobe·
rano.»

E de paginas 4'a 17, a seguir
ílO já exposto, vem um-«Elogio
do ilustrissimo e excelentissimo

.

Marquês de Pombal--primeiro
Ministro do gabinete de Sua Ma

gestade Fidelissima, recitado no

dia do seu felicissimo natalicio
em Vila Real de Santo Antonio

-por Manoel Coelho de Car
valho.»

B CII Nacional-N.O 11266. L.
Vermelho.

Lisboa
Honorato Sintol

Batalha da Terra
Renova, se este ano, na época

própria das sementeiras outono

-invernais, a campanha pela
maior produção agrícola, repe
te-se o brado, tão bem compreen
dido e aceite: -«Produzir e pou
par». A par dos incitamentos e

esclarecimentos, estes provindo
particularrnente des estudos apre
sentados nas (domadas Agrono
micas», o Govêrno prossegue na

sua política de auxilio directo á

lavoura, alargando e facilitando o

crédito, concedendo prémios,
prestando ainda com larguesa
assistencia técnica agrícola em

campos de demonstração espa
lhados dum a: outro extremo do
País.
O objectivo desta campanha é

atingir por processos racionais
e científicos a maior produção
por unidade de superfície. Note
-se gue talamos de processos ra

cionais e científicos; Não se tra

ta, pois, de fazer obra de ocasião,
de expedienre , que porventura
possa comprometer as gerações
de amanhã, deixando-lhes uma

tena esgotada e ingrata. A bata
lhe da terra que estamos travan-.,
do pretende ao contrario rege
nerar-lhe a seiva, dar-lhe ener

gias novas, pô-la apta a fornecer
á população tudo do que ela ca

rece em cereais, forragens, gados
e estrumes.

E' um de conjunto. Não ha

gue separar' cada uma destas

partes. Porgue essa separação
traz todos os inconvenientes e

nenhumas vantagens.
,
Como se sabe, ha uma grande

parre do nosso termo cultivavel
que está sugeito a processos de
cultura anuquados. Este facto

regista-se sobretudo em vasta,
'extensões do Alentejo, da Ex
trernadura e da Beira Baixa.
Trata-se naturalmente de terras

consideradas pobres e onde o

regime climático se caracterisa
por uma irregularidade de chu
vas verdadeiramente desconcer
tante. E por estas circunstancias
se considerou como de menor

risco para o agricultor que no cio
elo cultural ou rotação se incluis
sem .tr ês, quatro, seis ou dez
anos de pousio das terras para
dois anos de cultura cereahfera.
Estes terrenos não recebem ou

tra adubação organica que ague
Ia, de todo insuficiente, que lhes
deixam os gados durante o pas
seio do pasto. Assim, sem dúvi

da, que se impõe o pousio que,
não podendo dar tudo do que as

terras precisam, lhe dão alguma
cousa.

Ha que modificar as rotações
culturaes de modo que o pousio
seja reduzido ou eliminado mes

mo, em ordem a produzir mais
cereais, mais forragens" mais ga·
do e mais estrumes. Mesmo pa
'ra os terrenos mais pobres, co
nhece-se hoje um certo número
de leguminosas que podem ser

introduzidas com exito seguro.
Estão nesre caso a serradela, o

cizirão, o chicharo e o tremoço
de flor amarela, A cultura do

tremoço recomenda-se sobretudo
para adubação verde. E trata-se

ainda duma cultura economicaç
pois pode ser feita sôbre o res

tolho dum cereul sem qualquer
preparação previa do terreno.

Alterando racionalmente os

cereais com as leguminosas res·

titui-se á terra novas energias,
sóbC:! a produção unitaria dos ce

reais e forragens, aumenta o ga.
do e os seus estrumes.

Eis o que é preciso.
j. e.

'Vende-se
Um pia,no marca Ronisch to ..

do armado em ferro.
Nesta Redacção se informa.

RELOGIO DE PULSO
De senhora, marca «Aureus"

perdeu-se na tarde de Domin

go, 20, entre a Rua Dr. Miguel
Bombarda e o Jardim. Gratifi
ca-se a quem o entregar' no
n,O 32 daquela. rua..

REVISTliS E JORNAIS
«Dom 'Basao» - Orgão das

Obras Salesianas em Portugal
Sumário do n.? 19, de 24-11-42:
Ideia Felicissima, por J. M. Al
ves; Sobre a neve. conto .missio

nário; Espirito de Dom Basco na

educação; Necrologia; Domingos
Savio em Evora; Cronica das

Casas Salesianas; Bolsas Missio
nárias Salesianas; Mosaico Re
creativo, etc.

«FilmaS.m» __:_Saiu o número

55, do Ano II, em 28 de No
vembro de 1942.

(,Diário 1?opular»-Ternos con

tinuado a receber a visita deste
interessante diário vespertino de
Lisboa que conseguiu marcar

uma bela posição dentro da Im

prensa Portuguesa, logo de inicio.

«Os nossos filhos»-A unica
revista para os pais que se pu
blica em Portugal-Sumário do
n.

° 5, Outubro de 1942: -A his
tória da Mãe, a historia do Bom

Pastor, de Maria Henriques Os
wald; Canção do Filho á Mãe
doente (duma canção dinarnar

quesa), de Maria da Bruma; As
ideias da Tininha e do Tóninho,
de Virginia Lopes de Mendonça,
com ilustrações de Vasco Lopes
de Mendonça; A geometria no

país das formigas, de Virginia
Gersão, com ilustrações de Ve

ra; Educar, de Maria de Jesus
Mateus Mendes; Dificil escolha,
versos de .Manuel Subtil; O meu

jardim-infantil, de Maria Eveli

na; Meninos infelizes, de Emilia
de Sousa Costa, Registemos a

vida das crianças, de Dr. Ma
nuel Palma Leal; Diarreias in

fantis, de Dr." Rosa da Paixão;
Depois da semana, de Dr. Fer
reira de Mira; A Mãisinha enfer
meira, de M. P. Tito de Moraes;
Natação, de Dr." Deolinda Mar
tins, etc. etc.

«Boletim ela União elos Gremios
ele Lojistas ele Lisboa»-Baptis.
mo de fogo, por A. S; Pelo
Mundo Corporativo-A organi
zaçâo=-Italia-e-França; Comércio
Lojista e Policia de Repressão
- Uma representação oportuna.
Comissão Directiva da União;
Tribunais do Trabalho; Ao corft

'rer da pena-Independência
Classes-Direito novo, por A.

S.; Um contrato colectivo de tr a
balho; Bôa cooperação-A falta
de cornbustivel; Assuntos que in
teressam-Mercados de Lisboa
-As bichas-i-Licenças dos esta

belecimentos comerciais e indus
triais-Condução de feretros den
tro da Cidade-Vendedores am

bulante s-«Venda de mangericos;
Boletim da União de Grémios de

Lojistas do Pôrto; Dever social
e Obra de Misericordia; F, N.
A. T.; A iluminação das montras
e dos estabelecimentos-Aviso;
Curiosidades históricas, pelo Dr.
Eufrates; Costureiras do Distri
to de Lisboa; O comércio de £0·

las e cabedais carece de 'uma

disciplina; As contribuições de
casas de chapéus rara senhoras;
Pedras preciosas-c- Diamantes;
Os Grémios e os Organismos de

coordenação económica; Servi
ços de Assistência Jurídica. Aos

exportadores; Um dos Grémios
da União-O que está feito e o

que falta fazer, pelo Dr. C. Mo
reira Baptista,' História do fa·
brico da Porcelana; Experiência
que prova que o vidro pode ser

penetrado pela água; A indústria
vidreira da Marinha Grande; Ce
râmica Portuguesa; Anais do Mu

nicípio de Lisboa; O Vidro; In
dicaçóes úteis; Informações; Obri
gações do contribuinte no mês
de Novembro�Contribuição in

dustrial-Imposto profissional
Fundo de desemprêgo.

, «Gazeta das Aldeias)
Sumário elo n.O 2002-Um va·

lar amea'fado: as alga�; Compar
ticipa�ão da Agricultura no nos·

so comércio externo, em 1941-
Jayme ReMlo Hespanha,' Ar

queologia agrícola; A Campanha
da matéria orgânica-As Gies
tas; Bovinos portugueses-José
Mirande¡ da Vate; Cultivar soja,

para quê?-A soja em Angola
Os usos da soja�António Joa
quim Saiago; Em poucas linlías
-'-A. C.; Riquezas a conservar

Repovoamento dos montados e

criação de novos sobreiros; A
caminho do progresso-José Si
mões Pires; Páginas dos Gré
mios da Lavoura-Organização
da Lavoura-António Ribeiro;
Consultas:-Bomba para estru

meira-Reenchertia de videira
Prado permanente em terra seca

-Enterramento de mato 'para
batata-Adubação e granjeio de
oliveiras-Ensilagem para coe

lhos-Tratamento de vinha.
Culturas intercalares ern vinha-
.Instruções sôbre estrume artifi
cial-Guarda de estrume curtido
-Adubação de vinha-Plantação
de vinha-Limoeiros que frutifi
cam mal-Plantação de vinha no

Ribatejo - Desbaste e plantação
eucaliptal-Preços de trigos
Composição química do chícha
ro e do grão prêto=-Plantação
de árvores florestais. Livros
Publicações diversas=-Enxertia
de nespereiras-A. Castilho;
Doença das laranjeiras-Pomar
invadido pela formiga argentina
-Doença das laranjas-Doença
da oliveira-Doença da macieira
-Doença do feijoeiro-R. M. M.
da M.; Abcesso do furão-Ou
tro caso de esterilidade da vaca

leiteira-Taras duras do casco

da· égua-P. Nogueira, Prensa

para mel. Purificação do mel
J. S. Pires; Intermediário dos

-lavradores; Informações =Esta-
lÍstica-Legislação-Distribu'ição
de sulfato de cobre e fungicidas
cúpricos; Abastecimento de le
nhas.

Sumário do Suplemento n." 19
-A Campanha da matéria orgâ
nica; Lembranças sôbre a cultu
ra da batata; Adubação da bata

ta; Fava e ervilha; Inspecção aos

vinhos novos.

«Antena)-Sumário do n." 35,
de Novembro de 42; Sistemas de
antenas redutoras de inteáeren.
cia; receptor de 1 só lampada;
Tribuna dos leitores; Ondas her
tzianas; O que os outros dizem;
Supressão [de Harmonicas; Co
mo devem alinhar-se transforma..

dores de frequencia quando se

desconhece o seu valor; Registo
da velocidade dos projecteis pol'
meio do Orcilograto Electrorna
gnetico,

«Aleo» -Boletim das Edições
Gama-sumario do n." ro, ano

1.0: Findou a guerra dos dois Ir
mãos, de M. M.; Aliança, sone

to de J. J.; Panorama, de G. F.;
Os nossos Reis, de Ernesto Gon
çalves; Marco postal; Barco pa
rada, versos de Pedro Homem
de Melo; Glosaria dos Tempos,
de Antonio Sardinha; e duas ex

plendidas Iotografias do casa

menta dos Senhores Duques de
\Bragança.

Informa\)áo Vinioola-Semaná·
rio, propriedade da Junta Nacio
naI do Vinho - N." 25, Ano I,
de 14 de Dezembro de 1942.

Vendem=se
Dois prédios em local próprio

para qualquer ramo de negócio,
na rua principal do Povo de
Santa Luzia.
Tratar com a sua proprietária

Maria Rita Domingos, no mes-

trio prédio,
'

De bom rendimento. vende
se na Rua Tenente Coúto n.O 8,
i O e f 2, composta de i.o ane

dar, r/c e quintal com poço.
Prestam-se informações-R.

Tenente Couto n.O i5-Tavira.
Aceitam�se propostas - Es

trada da Ameixoeira n.O 127-
Lisboa N.



4 POVO ALGARVIO
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Aparelhos de T. S. F.I
LINDOS MODELOS OTIMA SONORIDADE

Para corr�nt� alt�rna continua ¢ bat�ria$
"-

As ultimas novidades de rádio
VENDAS A VREST1\e�BS

,CONSULTE:

Francisco Padinha Raimundo

Rua do Poço do Bispo, 10-TAVI�A

iM

BREVEMENTE

JOTA-BAR
Uma construção baseada em li

nhas simples masmodemissimas.

A primeira casa no género arquitec
tada tôda ela em linhas dinâmicas.

Aparato exuberante,
conforto inexcedível.

�

� maravilhoso conforto

que há tanto se reclamava

Cinturaria
ni(olau

G'nnha &. Dias, L.da

a - aral. �¿ �I�!n�A�! -lO
TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforoira Po.rtuguasa
YBnda dB tabaco 8 losloros

aos melhores preços

Condições especiais
para revendodores

,

Tinturaria a vapor-A melhor
e a única na província,

Esta tinturaria tinge tôdas as

qualidades de tecidos e peles.
Tinge e arranja chapeus para
homem ficando o trabalho

perfeito.
O proprietário desta casa, por
ser alfaiate, e a única deste

género, garante o seu trabalho
em fatos tingidos.

Outras casas ha que tingem
fatos e nada disto percebem,
ficando o sea trabalho impero
feíto e o cliente mal servido.

Séde em Olhão, Rua Almiran
te Reis, 108 - Filiais: em Fa

ro, Rua Filipe Alistão, 15; em
Vila Real de Santo Antonio,

Rua D. Pedro V, n.? 71.

Em Tavira, Rua Almirante

Candido dos Reis, n." 53.

NCTA: Aa f,zeD�'1 nia Deam arrugadas.

GAZOGENIOS

GAZ-ALGARV�
O unico no Algarve registado

e aprovado pelo I. P. C.
Construcções e montagens em

autos ligeir-os e pesados nas ofi
cinas de Diogo Filipe Franco e

Virgilio Santana.
Séde: Loulé-e-Sucursal: Ta..

vira.Bssinai O "POVO BIgarVID'
,

iWMi

Das duas ••• uma
.

Se tem a pretensão de ser uma boa

dona de casa faça as suas compras na

COMPETIDORA
de JOSE AUGUSTO NEVES

Praça da Republica, 28-29 - TAVIRA

onde V. Ex" encontrará o maior sortido de

Lanlñclos para Fatos, Gabardines,
Sobretudos, etc.

C�mpleto sortido de Algodões e Chapel�ria
Acaba de chegar para esta casa já confecíonado um

enorme sortido de

mapas jle�tejanas, �obFetudos e @aIllaFFas
cuj os se vendem por preços baratíssímos,

Adquirir artigos nesta casa é poupar
e concorrer para a economia das vossas casas

COMARCA DE TAVIRA

Anuncio V4LfNTIM
ALFAIA TE-MER.CADOR

Sempre as ultimas novidades
em Lanificios

Largo da praça-TAVIRA

SE TEM

2.
a PUBLICAÇÃO

Faz-se saber que no dia de
zasete de Janeiro, próximo por
doze horas, á porta do Tribúnal

Judicial, desta comarca, vai em

segunda praça, a quem mais
oferecer acima da quanti" de
dezoito mil trezentos e dez escu

dos, metade do seu valor colec
tavel, um prédio urbano na Rua
da Porta Nova, desta cidade,

. com os números dois, quatro e

seis de polícia, que consta de
altos e baixos com varios com-

I partimentos, quintal e varanda,
penhorado aos executados Ber
nardino Antonio Guerra viuvo,
comerciante, residente em Ca
cela e Maria Bernardina de Je
sus Correia Guerra, solteira,
maior, domestica, residente nes

ta cidade, nos autos do proces
so sumarissimo que em execu

ção de sentença contra êles mo

ve José Correia Pontes, solteiro,
maior, comerciante, residente
em Olhão.

Tavira, -15 de Dezembro de
f942.

O Chefe dá 2. a Secção
Eduardo Dias Ferreira

Verifrquei
O Juiz Direito

Luiz Pinto

iff H'M .1

ACABA DE SAIR:

As populações urbanas
e a guerra

pelo

Alferes Miliciano Antero Nobre

Instrutor do Centro de Instru.

çíio de Tavira

Um livro acessível a tôda a gente
e que a tôda a gente é necessário
nos tempos que correm, porque
compendia e resume

O que tôda a g,nte deve
saber de Defesa Passiva

PREÇO 5$00
Pedidos ao Autor, acompanhados
da importância e de ¡:¡poo para
despesas do correio, para a Rua
José Pires Padinha, n." 40-Tavira.

De Corte português de Fatos.
Vendem-se dois e ensina-se

a cortar pelos mesmos processos.
Tratar com Recha Alfaiate,

(ao Cano)-Tavira.

Barco de carga ou pesquei
ro, conservas ou outras

mercadorias para con

sumo interno ou expor
tação (com ou sem li

cenças) e pretende ven

der rápidamente, faça
ofertas concretas com

preços mínimos e todos
os detalhes para

Apartado 640 - LISBOA
Só se atende produtores

ou os donos das mercadorias.

Piano usado. Nesta Redac

ção se diz.

SAL
Precisa-se I O moios sobre va

gon ou levantado do local.

Dirigir a Manuel Pires Ma

teus, Rua Roque Feria 28-Ta
vira.

RAPAZ
De f 2 a f4 anos, que saiba

ler e escrever precisa-se.
Nesta Redacção se informa Bnunciai no "Povo Slgarvlo"

LANIFICIOS
"

Se V. Ex.' deseja comprar um fato, sobre
tudo, gabardine, casaco ou vestido não es

queça que quem melhor o pode servir e

muito mais barato é a casa

J. MATOS SIMÃO
Castelo-Branco - Santarem

Travessa da Graça n," 7

Venda� a pronto e a prestações
Representante em TAVIRA

FRANCISCO ANTONIO PADINHA RAIMUNDO I
RUA POÇO DO BISPO 10


